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Jl serie Jllu~tração Portu~ueia 

~ ra ffl\ a Orna fabrtca de ag_na gazoza .i- .~ em sua propr1a casa 

Sparklefs 
Grande economia e utilidade 

Uma garrafa de liquido gazoso 30 réis!! 
Um elegante e commodo apparelho 1$600 réis!! 

Syphão duplo tamanho 2$500 réis 
Duzia de cargas 550 réis 

A preparaçf10 de refrescos e bebidas gazozas, ins­

tantaneamente , em sua propria casa, ou cm qualquer 

outro logar, a qualquer hora, com agua de sua inteira 

confiança, é uma commodldade que exclusivamente 

se consegue com o emprego dos Sparklets. 

A' venda por toda a parte. Importador exclusivo em Portugal, 
Ilhas e colonlas: 

Pharmaoia Barrai 
=··~·-··= LISBOA S'=«~=··-· 

Sociedade fabricante 

Acaba de str post,, A venda 
o et1~ltndldo repertorlo dos 
me111ore• dlM:OS que se en­
conlr:am no mert:1.110 com 
.s uUlmb RO\'ld11des. laC$ 
<"Omo: Altifn dt "'°'· ~llod~ 
col.fu t outros dt do1.1blt face 
ao pre(IO de iSOOO ré!s c:11J11 
dlS<O g:randt. 01$(0$ de ou· 
nas m:arcas. multo bons de 

ndl'S, a i50 
os •em mais 

ntm mais 
j Cosa:).fm. 

di«W e"'ª­
de J. CAS­

'CO, rua do 
rua de ~3n· 

1 ., quer para 
111;....- !~~~:r ~vuJso ('()mo para Te· 

4' paesal><o, preee-nre e luturo 
reoel•~o pel• mnls celebre 
cbfromanre: e pbpsfonomieta 

~· .E:uropa 
MADAME 

Brouillard 

TRABALH~S DE ZINt~GRAVURA, PH~T~GRAVURA, STERE~TYPIA 
Zíncogravura 

e Photogravura 
Em zinco simples de 1. • qm1.1i· 

dade, cobreado ou nicker:ado. 
Em o o b re. 
A c6rea, pelo mais cre<:C:nte: 

p rocesso-o de trichromüa. 
Para j ornaea com trnnrn!õl 

esp~i;i.es p.._1a este ge1Hcro de: 
trabalhos. . 

IMPRESSÃ~ E t~MP~SltÃ~ 
Fazem-se nas OFFICINAS 

C>.A 

Illustra.çã.o l?ortugueza. 
Postas á disposiç~o do publico, executando todos 
os lrabAlhos que lhe $lo conc;-ernentcs, por preços 

modicos e com inexcedivel perfeição . 

stereotypla 
De toda a es1>ecie de com· 

r>osi<;1\o 

Impressão 
e composição 

Oc revistas, illustra"'ÕeS 
e j omaes diarios da tarde ou da 

noite. 

Offlcinas da ILLUSTRAÇAO PORTUGUCZA, Rua F~rmosa, 43 

Agente cm Yaris: camille Lipman, 26, rue Vignoo 



1-0 ml.-lthO da ta11C"tkla.N.c:oi:1sc:lMiro AlltC"lmo d'A11JJJ1•~ 
((7" .. 4' 8"1.o6C'I') 

2-0 •i•i,u~ d.u otwu pobb1.-u u. coa.Mlllc~ro PC'nin 
de» SaotGS 

Ocpols de lon~s indecisões. a corôa acabou 
por resolver a cri'!le ministerial entregando o podf'r 

á esquerda 1~rlamenta.r. onde o .. ·e lho panido COD$Crv~· 
dor de Fontu, se ~m que desfalcado por numerosa 
sci~cs. rf'prf'stntava ainda, fôra do incxp1ica,•el mo110· 
polio i;:ovcmath·o do progressismo-uma palavra 
R.m sentido applkada a um partido que cvolucio· 
nou ás avessas, retrogradando, - o nucleo discipli· 
nado e fortt: a quem o regimen podia confiar a ta· 
refa difficil do J)()dcr. Seriam prematuros quaesqucr 
vatkinios sobre n acç:'l.o que o ministcrlo do sr. 
conselheiro Tel:<cirn de Sousa exercerá nos dcs· 
tinos do pali. Forçoso é. porém. reconhecer que 
elle condcns3 nos 41etc homens eminentes que o 
ccmsliturm a reprcscntaç!lo intellectual do partido 
na sua mais nltlda ex1,rusào de progresso e de 
reforma. A energia obstinada do sr. conselheiro 
Teixeira de Suusa.. a quem ninguem hoje con­
testa a "'3fOníl capaeldade do mando, é. n'cste 
lance difficil da h111orlo politica ponugueza. secun· 
dada por collaboradorcs excepclonalmente aptos. na 
saa maioria. para lmprl:mlrem ao go .. ·emo esse cara· 
ctcr e,·o1utivo Jem o qual todo o exerdcio contem· 
poraneo do }>Oder rcprestota um contra-senso fu· 
ncsto. Comprometttdo a avanç.ar pelos caminhos an­
tcrionncnte traçados por um vas10 progr.uruna, cuja labo· 
riosa complexidade lhe dá talvez o perigoso aspccto de um 
labyrinto, o governo do sr. conselheiro Teixeira de Sousa 
6. fór,1 de toda a dlscussao, o primeiro governo digno d'estc 
nome em que se apoin o actual reinado. Os que o precede· 
r;'un k>ram, nn sua quasi totaHdade. ministerios opportunis· 
tas. N!\o oram go\1erno1. Eram subteríugios governativos, ainda 
mesmo quando pre.sldldos pe1::t intelligen.cia superior de um hom~m 
com os recursos do Sr'. conselheiro \Venceslau de l..lrna. 

Aos phantaamas inconsistentes d'csses ministcrios·he(t'\t"s. o~nisa· 
dos mais para remediar contHctos parlamentares insanaveis do que 
pafa resolver os grandes e urgentes problemas da admlni1traç~o e da 
polltica. succetle fina1mente um governo pre~rado em singulares condi· 

çõcs de cs~1billdade, desembaraçado, ante as rcprcsallas d .. oppo· 
aic;ões intransigente., de responsabilidade nos grandes erros a que 
a oplnlio publica attrlbue, nao sem razao. o descalabro nac1vnal. 

:S~ deixou certamente de prC\'Cr o chefe do Jlartido rc~e· 
ncrador, ao acccitar do monarcha a iucumbcncia de governar 
o palr., as <'01li1õcS de irreconciliavcis interesses, de rancoro· 

1~ IOS dume1, de inllexh·cis represa.lias que lhe dlfficult.ar!l:o o 
-rl descnvoh•imento 1>ratieavel de um vasto p1ano admlnistrath·o, 

capai de arrancar a naçào da inunobilidade anachronlca em 
que o mantiveram os pleitos -egoistas de uma IC\nga dynaslia 
de 1>ollttcos. que quasi toda liquidou no des1>rcstl~lo e no des· o 
credlto. A lntervençào culminante do partido regenerador na :::.e1~~ •::;;,0 ~~·s~ 

, Seb••lilo da P~r(irl. 
. e dir1t.\ndo-se a.o pa.laclo dat !l.:«t11lda1tr11 µa1 .. 
• luforllW' a El·têJ,.,t ~u~~':!fi~~) dn aa1•111NC 
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tente dos minlstcrlos r.le colliga· 
çao parlamcntnr, rmrece, porê1n, 
ter aproveitado. mercê das suas 
severas e cl1>quentes lit;i'les. aos 
homens que a monarchia acabou 
por chamar aos &:abinctcsdo Ter· 
reiro do Paço. 

Falta. agora \'êr até que ponto 
os scut actos eorrespon· 
dcrn :t proc1amaç.3o rc· 
soante dos seus prio· 



O interesse 
foi, e será sem· 
pre, a m6la 
propulsora de 
toda a activi­
dade humana. 

Desde ove­
Troglodita armadilhando ás (éras, 

ate ao Hom()·sap~11s de hoje abrindo 
caminho para o infinito, todos traba­
lham pelo interesse, mais ou menos 
material. 

O c1assico lmscn·/J/to manifesta·se­
ha milhares de annos - desde os 1>ri­
meiros premmcios da vida vcgetati\•a 
e animal, àt~ ás lucilações sagradas da 
intelligencia humana. 

A maneira é que d iffere. 
Uns !leitamente, isto ó: em harmonia com 

a moral da sua epoca e do seu togar; ontros 
illicitamente. cm coHis!'to com a lei. 

Estes ultimos sa.o a mft especie, os parasi· 
tas, os ladrões, os inalfeitores, os salteadores, 
os facinoras, que atacam qurm passa nos ca· 
minhos. lalam a propriedade e vio1am ~ habi ­
taç:io. Dado o dcse1\volvi1ne1Ho do commercio 
maritimo entre as nações. seguiu·se o appare· 
cimento immediato e consequente do ladrào 
do mar. 

lndustria rendosa, certamente, o apresa· 
mcnto de navios mercantes, pois que. atravez 
de mil perigos e perseguições, os piratas au· 

gmentavam extraordinariamente em nu· 
mero e poderio. Queixaram.se d'elles 

os Phenicios. 
Grecia, Roma. 
a Di namarca1 

a Suecia·No· 
ruega1 a Ingla­
terra, França, 
Hespanha, 
Portugal, as Antilhas, 
et: . . . . 

Raros havia que respeitassem vida 
ou fa?.enda protegidas pela bandeira 
do seu paiz natal. Começado ~lm 
combate de abordagem, coin auxilio 
de poderosos harpões de ferro, a 
sêde de sangue chcgav:t ao dt:lirio. 

Era uma lucta terrivel, braço abra· 
ço. ao 1)unhal, á espada. 

Havia abraços que s6 se desfaziam nos 
orgaos digestivos dos grandes peixes. Cin­
gidos, corpo a corpo, crava\•a cada um o 
seu pnnha1 nas costas do adversario, e só 
se desligavam quaodo caiam mor~os. guar· 
dando no çoraçao as laminas trocadas. 

Lucta verdadeiramente selvagem. 
Conta.se que sendo levado !t presença de 

Alexandre Magno um pirata, se travfara entre 
os dois este interes.sancissimo dialogo, cuja au­
theoticidade historica não podemos garantir. 
mas que é uma 01'.)ta typica da audacia que 
lhes dava a sua enorme força: 

- Dioniáns, com que direi/() te â/JO.t.ta.s do 
ma.ri 

- E porque molh•() SOIJueaa ttós Ioda 
n t.e1·rat 
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--1:,·,, sou 
râ t" lu ts 
pira/a' 

- .llas l/N( 1111P<>rl1'l o 
tl(Jllt(' St' () oJfiâo f O "US#IO! nionit/as 
ro11ba os Na:·1os. t" .1 1lt"t·m1drt' roul>a. os 
tmptrios. .~ a sorte m< fi=tsse Ale­
xo111lre (' a lí I )itmitln.t, lnl:·t: IJue c11 
/6ste mdltor pri11(1/r do IJlll' /u .fó1·as 
j>irnln. 

X o ;muo 6; lt\. C.) o senado ro· 
inano viu-se obrigado a vorar a lei 
Ga/Jillin . que l'Onrcdla a Po1n1>cu o 
proconsulndo dos mnrcs. Com os re­
cursos dados pelo senado e povo rO· 
m no, em menos de -'"dias varreu os 
piratas do 1\ledltc1t;1neo que até ali 
lhes pertenfern. Tamanha importanC'ia 
tC\'C esta acçno que ficou conhecida 
na ? 1 i~toria por CNnTa nos pi-n1.las. 

Ha,·la vm ci"1ro unh·ersal rle quei­
xas. ,·eodo le.~do o commerdo, cor­
tadas as communkaç1'\ts entre as na­
ç.)(::s e entre 01 na,·ios que fazi.,.m 
;::ucrra disWlté uma quebra immensa 
de lotcrcues. 

Os na,·ios mercantes de todas as 
nações \'Íam·sc na necessidade de met• 
ter a bordo gente e munições de guerra 
para se dcícndnem de tão tcrriveis 
inimigos. Os grandts galtões ponu­
guezcs, que tnudam as frtbulo· 
sas riquezns dns lndias, da 
Atrica, etc., eram verJAdetros 
vasos de guerra, muitas \•ezes 
ainda combotados por outros 
espccialmcnto destlnadot1: a isso 
- OS (d(O·j>i1·,1/t1.f, 

Portugal. que no ttmpo de 
D . Joao II era o centro de :;;: 
todo o commerclo maritimo, .f~ . 
soffreudospiratasgrandesdam· .y J" -~ 
00~nstando na côrtt de Lis· ~ ~ ·~ 
boa que o famoso pirara Joào 
BretàO se dirigia de Castella 
para o sul com uma frota, es­
creveu-lhe a ralnha·rcgcnte D. 

Leonor de Lençastrc (como quem escrevia 
a peuoa de egual categoria\ pedindo-lhe, 
quasl, o obscqulo de a deixar em paz. A carta 

que a rainha dirigia a.o corsario. e que por 
qualquer motivo n!\o seguiu o seu de~tloo, 

conscn·a·se ainda no archi,·o da cld.1· 
de. Rra cn,•lada á camara municipal 

(carta régia de 23 de setembro 
de 1.184) para que esta a fizesse che· 
i:ar lts m3os de J o3o Bre~o. ~ elle 

insistisse em J>irnlear os ma· 
res portuguet-es. se aprestas· 
sem tres ou quatro navios ele 
Argel. Considerado por todos 

e temido por muitos. C"ODtinuou 
n fo rtuna a in('ital·o a novas em· 
prezas, até que, em 1518, Car-

- los \', enviando contra ellc for. 
ças consideravei.s, o venceu. N'es· 
ta occasião tentou fugir, mas ma· 
taram-no. 

1-Unt 111wlo c1ç•·1>lrJta• (C•rih clla r~donda) 
1-0 plnt• .. un.Tba-rox.,. por Vclla•ciue. 



Tinham subido multo; tornava-se ue<:essa· 
rio lnutillsal-os. E, F• q•1c pela força das ar· 
1nas era quasi impossivel, scl·O·hlam pe la di· 
plomacía, pela astucia. 1>clas boa~ maneiras. 
Com vinagre 1\unca se apanharam moscas . 

A1 nações chamaram no!I a si. lrau1i~indo, 
Í;.t.:r.endo-se amigas, tomando.os por auxiliares 
valiosos. 

D'ahi a pouco eram empolg .. dos. 
ConqulstanJo. pelas allianç.u. a moralidade 

da existenc:ia até ali criminou. t•->muam o 
nome de l'orsanOs, cm virtu1le da lii:ença. 

taf'ltt de marea ou de rtirso conr;ediJa pe· 
las nações. 

Por essa carta se m1)r;alisava o ro·.Jbo 

3f) estrangeiro cm tempo de paz, e o ata· 
que ao inimigo da naçào protcC'tora, em 

tcm1>0 ele guerra. 
Piratas houve que, além de juntarem. immen· 

sas rortunas, chegtuam a ser grnndcs potcuta· 
dos a quem os soberanos das nações respeita· 
v:un e temiam. Aroudj Barba rôxa. foi, pode 
d1ter·se, um pirata-rei. 

Uc!ldc crcança h.abi:uado ao perigo. em com· 
panhla <le piraw. foi depoi• caplUo de pira­
tas de íama universal. Em t S 16. de.sthronou 
Selin·ibn-Tcmi . fazendo.seprodamar d9· Khair· 
F.<ldyn Barb.1.·rÔ~a (innlc> e successQrde Aroudj" 
Barba rôxa': apenas p roclamado d(J' d' Arge 
ptlos restantes capitães, para con· 
s1llidar a sua situação, oflCre<·eu 

os seus serviç?s a Selim 1, sult!lo da Turquia. 
Este, recl)nhecido. pôr. ao seu dbpt1r 2:00•) 
janizaros. a rtllh •1rla e dinhe~ro. Sollrnan Cl 
f't!l·o c;1p1Hlo·pachá, honra que o auctorisava 
a utlllsar em seu pro\•eito t0dn. a marinha ~ 
turca. Assim ajudado, forü6cou Ar1:el. apo· 
derou·se de Rlzerta e, mlis tarde. de Tunls. 
que Carlos \'. em 15.-;5. lhe tirou. 

Toml')u d'assalto Caste1·Nuo,·o cm 1 ~--~9· 
bateu .\n1lré Doria no golpho d'.\mbra< ia e 
os chrl~tlos cm Candia. ~lorrcu em Constan· 
tint>pla cm t q'>. depois de se ter vingado de 
Car1os V. scn·tndo Francisco I. 

Os cnrurios tomaram tal importancta que 
respondl;un aos reis como reis, e ;'1s \'('zcs 

com mais arrogancia do que qualquer 
d'elles seria capaz. 

As relações do corsa.rio cum o~ reis eram 
o:omo de potencia para potencia. Subiram tanto 
que nl~uns gosa.ram de t itulos nobilia.rchi<'os. 

Assim, o conde de Toun·ille era o t:orsario 
C'clcl>re do seculo X \'II que perseguia Q~ pira­
ta! l>f-rbcrcscos ,do norte d'.\ írirn 

Quasi na rne5ma epoca enche o s mares o 
nome e a audacia de Jo3o Uart. Filho de um 
pescador. depois de ha.-er ser•·hlo a Hollanda 
passou a servir a Franc;a contra aquclla. na 
guerra de 16j2. Luh: :"\.[\·. par"' re.eompcn:s0tr 
os \•a11osos serviços por ellc pentados cha:­

mou·O para os primeiros togares da 
marinha íranC'eT.a, que pertenciam. 

3; 



por direito tradiclonal. á aristocracia. Blo· 
queadC> um dia rm Dunquerque por trinta e 
t<:tntos navios in:;1nes e ho1landezes1 conse­
gtliu roml>cr o bloqueio apenas com sete. 

Por esta e outras f~çanhas, to1nou-se o idolo 
dos marinheiro.J ínmcezes. joào Bart era para 
f•lles a personificação do esforço, da audacia, 
do valor do verdadeiro marinheiro. ~: só isto 
pode explicar a confiança com que ellcs o se· 
~uiam a1ravez de tndos os peri;?os. Em re· 
compe:n'a de t3nto brio e dedlcaç.3;o á França, 
Luiz XI\' concedtu·lhe rarta de nobreta, em 

16<)4, com o direito de usar a fl<lr ue liz 
de ouro no seu braz!loa. a~raciando·o tam· 

bem com a cruz de S. I .. uiz. 

Forbin foi tambem um conarlo celcbru. 
Como todos os corurios. começou por 

armar navios corsarios á sua cust.a, distinguin· 
do·se cm grandes proezns marhimos. 

O Estado, reconhecendo· lhe o valor e admlt· 
tiodo·o na marinha official, tinha aulngldo dois 
61<1s: evitar que fôsscm pilhados os navios 
mercantes naclonaes e utilisar-lhe a ,·aleutia 
contra os estrangeiros. 

O seu nome incutia tal temor nos marinhei· 
ros de todas as naçõet que fazia correr de 
bocca em t>oec.a o seguinte voto: 0 /Jeus qudnt 
Qttt' ntto etu<J11/nwu>s o rm.'(ll/âro 1fe FoY/Ji'6. 

Sobre todas romanesca foi a vida de Duguar· 
Trouin. Tendo-o os pacs desti · 
nado !1 ,·ida ecclesiastica, cedo 
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viram que tinham n'ellc uma inte11igencia 
amiga da liberdade e do amôr que esse des­
tino lhe nilo podia dar. 

Antes dos 17 annos percorria já os mares 
cm navios armados cm côrso, apresando em· 
barcaçõcs aos inglczes. 

Aos 21, depois de um3 prolongada 1ucta 
com a esquadra do contra-olmirante David 
Mitchel, teve de cntregar·se aos inimlios. 

N'uma prisao de Pt,·mouth apaixonou-se 
por uma rapariga que cta i:.o linda de cara 
como de coraçào. 

1We1 valcndo·se cio amór que inspirárn, saiu 
e vollou outra vez á Frauça. Partira por este 
tempo o corsario Duderc <"Om uma csqua· 

dra para se apoderar do Rio de Janeiro, 
na occasiao da saída dos galcoc.s portu­
gucze>. Depois de varias e infructlferas tenta· 
t.iva.s de desembarque (como quacsquer jlibus· 
t~iros). conseguiram forçar as posições e cn· 
traram. Roubaram, mataram. e. quando iam 
atacar o governador Francísco de .'toracs em 
sua casa, foram recebidos á porta por uma lm· 
provisada companhia de estudantes, que n:lo só 
os repelllu como os chegou a en,·olver, obri· 
gando·os a capltu1ar. 

Promettera·se ~ vida aos francer.es, mas ntt.o 
se poude evitnr que a de !.'luclerc ffisse t irada. 

Chegada a França a noticia do desastre, 
protcst0u·1e vingança. Duguay· 
Trouia. apresentando a idéa de 



nova expediç3o vin· 
gndora à alguns ricos negcx:lantes. 

íol acceita . e approvada e larg-.rn\Cnte 
ajudada pelo governo ínmcez. 

Pattiu com 742 boccas de fogo e 2:500 ho· 
mens de desembarque. Depois de varia e por­
fiada lucta, os porluguczes abandonar:-im 3 ci· 
dade do Rio. O governador, ainda Francisco 
de Moracs. ajustou com Duguay a paga de 
610:000 cruzados. 100 cah:as de assucar e 
200 bois. e doze officiaes portugueus em re· 
tens. Em virtude d"este ajuste os íranccics fi. 
zeram-se á vela. 

Morria Duguay-Trouin em 17,\ó, mas dcl 
xavn n'um seu descendente os mesmos lnstln· 
ctos de aventura que o tinham immortallsado 
a si. Era o corsario Surcouf. 

De um lt4.'nio muito irrequieto, aos nczc 
annos obteve do p~c licença para embarcar. 

Andou 1>cla lndia, Aíric:a e t•utros J>01ize.s1 

1>0ndo em cada acto a nota de vigor, ttn c·i· 
dadc, audada. que o ha\·iam de t"ir tm dcs· 
taque entre os marinheiros corsarlos da sua 

epoca. 
Tomado para a marinha onidtll. 

continuou <1inda a serie das suas 
proczns. merecendo que se lhe cha· 

masse o Corsan"o tia Rr.:olN(40 
Fra1uc:.a. Foi depois uma anna 
terrível nas m:aos de Napolc!io. Xa 

tentativa do Bloquáo ron/bunlal con· 
t:wa·sc com Surcouf como íactor iodis· 
pensavel. 

Todas as nações em guerrn com a 
França conheciam e temiam tal lnim igo. 

Portui;a1. que nun 
ca se qub: sujeitar á ambição, Cm· 
bora setvlda pelo genio, sofTrcu de Sur· 
couf prejulzos importantes cm vidns e 
haverei. 

Em 1807 apresou.nos levando-o para i:ran· 
ça, o navio ~'·ossa Se11ht>ra da Co11râ(hO < 
.. Va11/o Anlo11i11. Yulgarmcnte conhrdda por 
Co11uirtto Asifl Fd~. 

Eram assim os piratas e corsarir s. 
Aqucll<'s. vi\·endo independente 1ncnte da 

sua Industria; estes. dependentes de qualquer 
naç!'io que cm t:-O('a de bOl\S sen1iços os pu· 
l\ha tob a protecçào da lei. Mas h.tdo era 
roubõ\r. A moral do tempo ó que tlnhn a ri· 
gidc1. de clrnmat ladrlJrs do mm· ªº" piratas. 
e a elastiridade de consentir os corsario1 como 
armas dr .tNrrra. 

Tentou-se. por "arias vezes, extinJtUir o 
rQrso: mas. crn tempo de guerra, o mais fraco 
t<'m·se \•alldo d'essa arma tcrri\'cl. 
E' este o ar~mento apresenta~o pe· 
los Em rios· Unidos. Hespanha e ~le· 
xico, cnntra a declaraçào de 16 de 

abril de 1854, apeiar de reconhe· 
ceiem que os cor~ios em ultima 
analyse eram piratas. 

A aboiiç3o do <orso é um principio 
rcconhtcldo peln dirt ito maritimo a 
que faha a sancçfto d'aquelles pab:es. 

)os~ BoAVJDA PoRTVG•1 .. 



1.-.-v~11 ·O ·?~E~!QENTI: · ELElTO·~l\·~E~UaLlC.~ · 
· A~GE N T l NA·EM·LI~ BOA• 

O presidente e lei· 
to da republica Ar· 
gentiua sr. dr. Sacnz 
Pena chegN1 a Lis· 

boa em 2 de julho, tendo 
recebido na gare dl') Ro· 
cio os cumprimentos do 
delegado do chefe do Es· 
tad •. do ministcrio, repre· 
sentante da Argentina e 
o~lln1s pessoas, recolhendo 
depois á legaç~o do seu 
paiz oode ficou hospedado. 
X'essa mesma noite assis· 
tiu ao banquete no paço 
das X ccessidades, no qual 
se tfocaram cordeaes sau­
dações. Visitou no dia se­
guinte a rail'\ha sr.ª D. 
Ame1ia em Cintra e á noi· 
te houve um banquete na 

t-0 sr. Siatnx P.-11.ii ce>m o sr. coii~lhtiro José d'A:ct'-'tdo, 
miu1~tro dos e11tr:1111gc1ro11, s:.hi11do d1' csu1ç-lo (IO R.ocio 

J>-0 sr. S~enx Ptl\a con' o $r. G:ar.;h:L Saa:u<umt, nunisuo da Atttntina 
tm LHl>oa 

( OuJrb dt 8tr10Utl'I 

legaçao argentina 
onde estiveram o 
pr~ident<: do con· 
selho e ministro 
dos estrangeiros. que res· 
ponderam ao affectuoso 
brinde feito pelo futuro 
chefe da republica Ar· 
gentina ao nosso paiz e 
1\0 qual o exaltou, d izen· 
do sentir bem a necessi· 
dade das mais estreitas 
relaçõe$ entre os dois po· 
vos. 

1' o dia 4 de julho sa­
hiu o sr. dr. Saem: Pe11a 
de Lisboa, devendo CS· 
tar dentro em pouco em 
Berne, a co11vite do go · 
verno da Suissa. •• 



Un1n. rend~irn. 

l 
Essa Villa do Conde, pequena, 

de dias tristes e ruas quietc'\S, é 
dos majs tranquillos Jogares de 
Portugal, para umas séstas de ve· 
rào. Metade arredor, voltada ao 
campo e ao rio, e outra metade 

villa, abrindo para o oceano, Villa do Conde 
é uma especie de 1,:rrn /Jr1>111e1tidn, para noívos 
romanüCO$, muito quieta e só. onde se en. 
contra tlldO quanto as redes do 
matrimonio impulsivamente d:se 
jem : campo, rio, cidade, rna.r. 
americano, missa, cigarros e 
correio ger;:i.I. 

A' missa. poucos povos 
provi1\cianos ajoelham 
sobre pedras mais en· 
cantadotas. A matriz de 
Villa do Conde, com 
a sua portada manueli1\a 
e os seus \'itrat:s illumi· 
nados e poeirentos, Oll· 
de o sol póde coar-se 
n'uma polychromia té· 
plda e de flôres, evoça 
os arraiaes marujinhos 
da <..-osta, as suas festas 
de orago e de piedade, 
e tambem as rezas de la· 
grimasque inflammaram 
de luzes e de fé os seus 
altares. antes que par· 
tissem as lanchas •de 
ajuda•, que o muoiC'i· 
pio burguez manda,·a a 
Ceuta na empreza incer· 
ta do lnf?ute. 

Sobre o burgo claro 
e cspra.iado, espccic de 
mesquita moura entre o 
casario branco e sob o 

ceu calido do :.\ledltcrraneo, a matriz manuelina ergue.se, 
morena do tempo, sobre um contraforte de serro, olhando 
em torno as aguas sim1)ICS da sua ribeira, as pradarias \'er· 
des de Azurara, o modelo rcnasccn{a do con\'ento de San· 
ta Clara. o pe1ourinho encarnado dos herocs do ~lindt:lo, o 
aqueducto elegante das chuistas, e chamondo a si, ante a 
ameaça das ondas, as moradias alegres da sua popnlac;ào 
interessante. 

As íeiras de \'illa do Conde, coro as feiras de louças 
cm Barrellos e os mercados agrícolas de Vianna do Cas· 
tcllo. s3o as mais 
lindas feiras do 
oorte do pah:. 

Cuarclo d'cs· 
ses mercados 
saudades immor­
redoiras, lindas 
impressões de 
typos. de usos 



e de episodios, um di· 
dtt cheio de c•jr e rui· 
do. de imprc\'bt· · e de 
angenua oripn.alic!ade. 
que tarde, muito tarde. 
poderei perder. !'.:a.o se 

esquecem a~ suas tendas de calça· 
tio, lençaria e meiotes, nem os ca­
bazes abundantes de fructos perfu. 
mados, nem os balcões ambulantes 
de fusos dt no;ucira. com applica­
Ç•\eS de metal, de rocas de c.Lnoa 
com estacas de cortiça. lavradas. 
como rendas, sobre um palmo de 
madeira, nem os seus largos lenços 
estampados. pedrezes, i~ncos, ama- ~ 
rellos e uuc!I. nem mesmo os lar-
~s cabazes de ,·er::r-a. proyri• )s para urga da e tào semelbantc ao uso dos 
pesca.do e p)o. que parecem ter nas duas aza!I caçadores da Irlanda, essas s~ 
marginaes, abrindo cm leque, o mesmo dese- aqucllas raparigas que traiem ao mer-
nho d'um rabo de pescada axulado. E qualquer cado de Vllla do Conde o linho da 
d'esscs objCC'tos - novo, leve e original to· terra, med do pelo seu covado de castanho, e as 

ma·se das m!\os da regateira . por aquclles íructas saborosas de beira·rlo, e sao as mesmas, 
de7. réis de mel coado do plebeísmo l·amponio. ~ ainda, que acarretam infatigavelmente para a 

As quintas feiras de \"alia do Conde. <-m A /rira dos Ntr.'t, e eu ha pouco vi, descalc;ae e 
tempo de b.inho, sào realmente 1ir adornadas, c.manhcccrem nas ruas do Porto p•l· 

~ um quadro mteress.antissimo do ra o arraial piuoresco do .Y11Jto, da Prdra. 
viver provinciano no N'ortc. As Vendem saude ! Largas anC'as rrovcls e 1cgu· 
maiatas pesadas. de largas lin· ras sustcntam·lhe o busto de fortes SClO!I crca· 

tas d ... rosa na face luzi· ' dores : a.s mios trigueiras cspadanam o vento. 
dia erguendo a saia ra~ bambolcadas: pés ,·ermclhaços. de perdiz. abrem 
cantura. em rctcgos, com uma clare•ra de pó, na estrada ; e com o cesto 

'Jljal~~ ~t pressno da f;_nca de de vime, discretamente cobcrlo d'tima toalha de 
trança, e pondo á mar· Unho caseiro. eis o typo inc:lo e colorido dn mu-

.::cm do !:'eu chap.-u lhcr que alegra as quintas feiras de Yilla do Con 
de ,·ellud1lho a de - t}po de camponeza de entre F::.malii \o e 
pcnna azul de ~ Espinho. nas ,aneas casadas ao liltoral. 
pav~. empluma ~ 

li 

Mas o objeclivo d'este artigo n!lo são os mtr· 
c-ados, com a aua côr de arraial. nem a matril! 
de lindas rendas trigueiras. monumento animado 
pela poesia dtll scculos na sua bellcza suggestiva 
e serena. Corro as ruelas assoalhadas da vllla. 
subo ladeiras de caketarlas horriveis, olho em 

·":''!ti~~~- redor, investigo, pergunto vejo. g s:l-0 horas e 
·r horas que levo a observar as rcndeirH mo· 

renas da tradiç!k> phcoicia. <Ai1tr:as 
que se aninham cm frente do seu r-e· 

galo de chita e jogam nos 
dedos delgados o .xadrr: dos 
seus bllros polidos. 

Horas e horas de obscr· 
\'ação. Aqui, a1i. a1êm . em 
quasi todas as portadas ~stc 
trabalho de caracter oricn· 
tal, consecutivo, rnludo, cu­
rioso. descobre um lYJ)O de 
rapariga, serc1\0, íazc1ldo 
exame de pacienda a braços 

t·om a sua tarcía. 
!'3o sao as rendas 

de Villa do Conde. 
obra d'artc po· 
pular, d'um 
grande intcrcs· 
s~ artisliC'o. A 
dccoraç~o 



Un.1 l!-abalbo am:rlU> 

abysantinada das rendas é o que menos ex· 
prime no estudo d 'esse aclivo traba1ho fe. 
minino, e é, mesmo, das artes menores tra· 
dic!onaes, uma das de mais pequenino si· 
gnlficado anistico no ttsultado quasi incolor 
do seu conjuncto. ITa nas rendas. realmente, 
certa estylisaç~o delicada, diflicil de obrar e 
curiosa de vêr. Mas estylisaç!l.o de que? Qual 
a r6r d'esse desenho ou seu caracter? A me· 
nos que estes motivos, ainda primitivos (que 
o oào s!lo). sejam o producto puro d'um uso 
ethnico de ori~cm desconhecida. nada se vê 
nos desenhos rendeiros, abrindo expressão pro· 
pria ou adaptada. O carac-tcr das rendas, di· 
gan1os, é branco como a propria côr do obje· 
CtO. 

Vêem·se. por vezes. illustrando a renda, a 
meio, certas /Jôguelle.<; cnxadrczadas, que nos 
pódem parecer uma influencia das decorações 
hispa1\o.arabcs; ou certos motivos, um 
coraçno, estylisando a margem inferior 
do tecido, com uma linha identic.a á dos 
lavores da filigrana da ourivesaria popu· 
lar do Norte. Mas se as filigranas pos· 
suem um conjuncto rico, produzindo a 
homogenia necessaria a toda a obra d"ar· 
te; se as decorações hispano.arabes per· 
tencem a um definido corpo ar· 
chitectonico. independentes; que 
significado tem uma orna· 
mentaç!io que, entre 
innumeraveis mo ti· 
vos insignificativos, 
produz, de acaso, 
um só ornato cthnO· 
graphkamcntc le gi· 
vet~. 

Este é o <01110 do -:1i'gario das arles popula­
res em Portugal: como esta, todas eslào ou 
dcsorganisadas O\l por educar. Todavia, cau· 
leia com as educações e coocct•.o!. Cautela, se 
o tentarem fazer. 

E, independente do seu alcance HncaT'. não 
ha duvida que o fabrico popular das rendas ê 
uma arte muito curiosa e exercitada com in· 
contestavel delicadeza. 

As colonias phenicias e normandas que no 
seculo JX. anterior á era christà, immigraram 
para o occidente e entre n6s estacionaram, 
em primeiro togar. nas barreiras maritimas de 
Peniche, Varzim e Villa do Conde, trouxe· 
ram·nos. como as utilidades t!'io excepcionaes \ · 
da sua raça, este curioso e miudo afazer orien- \ 

ta1. Raças conservadoras e tra· ( 
dicionalistas. quer na ourivcsa· 
ria (que legaram), quer nos traba· 
lhos maritimos e <le rendas, ha 
um apego singular nos proce.;sos 
porquecxercitam, ainda hoje, os 

misteres da sua herança 1 
ancestral. O odio com 
que o po,•eiro olha os 
barcos hespanhoes, mo- \ ~ 
vi dos a vapor. que es· ~ 
tendem redes de ·-arras· 
to» na <osta, ou a sua li1· 
dijfer~nça pelos navios 
de passageiros. enonnes, 
que a distancia veem ou 
chegam, para LdxUes. 

Uma bonita rwd~ira 



s:lo intcMas. nào d~ in,·eja, mas de muita 
sympathia pela s\la casca de nós-. 

- A geme cá se arranja!. . . 
Da rendeira- typo ph<'nido. ainda hoje ca· 

racterisado com segurança. de grandes olhos 
pretos, 11\oreno e rle rosro triangular-o mais 
çurtoso pormenor é o expediente raro dos seus 
dedos e a cons1ancia e argucia da sua vista. 
Como se púde ser rno agil e nào errar no la· 
\'ar cresses embrexados de linha, mjudos, é, 
realmente, de uma excepçtio a que cspcc:iacs 
faculdades elhoicas de modo nenhum (')()dcm 
ser estranhas. • Coocluindo, r'irei: que cm \"ilia do Conde. 
terra só, mas bonita. de grandes mercados e 
de encantadora! evocações, ha uma arte popu· 
lar, c:uriosi~sima como processo fabril, mas 
cujos moth·os ornarn.entaes EÔ tecm o secu1\­
<lario mcrito da sua minuciosidade. 

ALf.K&OO GUUIARÂES. 

N. daR. 
.\ /l/11.slrnrt10 P01·tu.(Uf:O j>Ublicando o 

arti~o sobre as r~ndas de \'illa do 
Conde corresponde :JO seu pro· 

gramma de revelar os trab<1-
lhos nacionacs. os labores 
do povo por todo o patz, 
as industrias grandes e pe­
quenas que sào por \'ez.cs as 
fontes unicas da riQlíet,a 

d'urna loc~lidade. 
.\famadas as rendas de Villa do Conde, 

postas no mercado, sem os pomposos rcclamos 
das rendas estrangeiras, sào procuradas pelo 
seu valor. Hoje que a machina ludo industria· 
lisou, mesmo as cousas mais delicadas, já ha 
tambem rendas fei ias por esse processo, ar· 
ranjadas rapidamen1e, lançadas por baixos 
preços nos mercados, tendo, como se compre· 
hende. um. valor menor que as trabalhadas á 
mão, feitas torn uma pacicncia d'aranha nu la­
bor rla sua teia. O grande merecimento das 
rendas portugue1.as desde as que D. M:1ria 
Amalia. Bordallo Pinheiro trabalha até (1~ de Vil· 
la do Conde está em serem fe:tas, na sua grande 
arte ou na sua. $-implicidade, pelas rendeiras 
que com as suas 3J:."lilhas as fabricam. excluin­
do os processos modernos. D'ahi toda a bel· 
le1..a e todo o mimo d 'essas rendas cuja descri· 
p(30 se faz no artigo. 

Se1Hadas nas soleiras, gra,•cs e attcntas. as 

bo1ütas rendeiras de Villa do Conde 
fazem os seus trabalhos, deixando 
vez \•oar para longe a imaginaçào 
emquanto os dedos agilmente se 
mo'.'.cm e ao mesmo tem· 
po, ellas, ll\o simples, fa. 
zem do seu mister uma 
fonte de receita das mais 
proveitosas para a. sua linda 
terra. 



A gy1nnastica 6 univer:Htl 
mente recoohcc::ida como um 
meio de fortificar e descnvol· 
ver. Como nem toda a gente tem bastante 
tempo para se dedkar a esses exercícios, que 
tanto contribuem par:i. a boa reguladsaçào da 
saude, é necess.ario procurar dentro das pro· 
ptias tareías que se es:ecutam, no labor dia 
rio, o meio de os lazer. 

As :Jonas de ca!ta teem ao seu alcance a 
melhor das íórmas. Basta faierem com certo 
mcthodo alguns trabalhos domesticos. Por 
exemplo, ao dobrarem os cobertores. ao íaze. 
rcm a cama, ao Hmpa.rcm da poeira os objcctos 
collocados no alto, ao varrcrc1n a casa, cootri· 
buem para o bom funccionamento dos pulmões, 
l)ara o desenvolvimento muscular e para tantas 
Outras boas cousas salutares que leem, como se 
sabe, uma gran:le influencia no aspecto physico 
na bclleza. D irào que são pouco elegantes, os 
exerdcios. duplanu nte ut~is. que sao banacs: 1)0 

emtanto dno magníficos resultados e nenhum mo­
vimento d'uma 1índa mulher tem essa falta de 
graça que procuram attribuir aos íeitos nos tmba· 
lhos domesticos. 

A mulher desde que se capacite dàS g an· 
desvantagens tiradas do mcthododalidadia.· 

ria, da inHucncia d'ella no seu ~specto, 
nno deixaria de a fazer, com que tecm 
a ganhar a sua saude e o seu lar. 

4\ 



Gand. ourr'ora 
capital do conda· 
do de Flnndres, 6 uma 
importante cidade in· 
dusttial e commercial 
situada na confluen. 
da do Escalda com 
o L\·s. O seu terri 
to ri O, rtlaih'amente 
vasto, ó formado por 
umas 1,\ ilhas com­
prchcndldas entre as 
ramificaçi\cs dos cur· 
sos d'agua d'aquelles 
rios e bem ~sim de 
numerosos ('.anacs co­
mo, por exemplo, o Li\.vre e Moere. 
Ha cêrca de vinte annos (;;:md contéf· 
va ainda 138 

pontes; porém. cue nu· 
mero foi decrescendo 
ctepois que os trab3.· 
lhos de saneamento e 
a const11.1cç3o de e;s­
uadas fizeram dcsa1)· 
parecer certos braços 
de canaes e algumas 
ribeiras inutels. 

O uhimo cen5o at· 
1rlbue·lhe uma popul;i· 
çao de 1ó5.0<•• h•bl· 
tantes. oumeros redon· 
dos. As suas 1radlçôcs 
confeuam-nos a aspi· 
ração de lil>erdadc que 
animou a popu!açtlo de 
Cand na época do seu 
maior esplendor, da 
1ua e.mancipaçao. A 
historia mostra nos a 
e.nergica cid:tde quasi 
sempre em guerra abcr· 
ta com os condes ou 
com os reis. Paran1nor· 
tecer o orgulho da d · 
gorosa cidade foi pre· 
ciso Carlos V mo,·i· 
mentar as suas íorc;as 
marciaes e construir 
uma fortale1.a- o Cns· 
tello dos hcspanhocs, 
-d'onde a guarnição 

dominava a cidade. 
A principal industria 

de Cand ê a algodoei· 
ra, importada da Ingla­
terra por Liévcn 
Bnuwens, que em· 
prega grande 
parte da sua 
população. 

E' incontestavel que o commcr· 
cio e a industria d'esta cidade estào 

ex:cclleo te· 
mente favoreci· 
dos pela situaç~o 

./ que lhes rende a coo 
./"'" ftucncia dos dois rios 

supra-referidos. A li:rn 
d'isso, está cm com­
municaç:io aberta com 
o oceano em virtude 
do canal de Terneu­
ien. 

A cidade manifesta 
um aspecto muito va· 
rlado na ronst-rucçtio 
dos seus ediAclos e 
na disposiç:lo o 1;-.r. 
gura das suas ruas. O 
visitante compenetra· 
se logo de que e•t.'t 
no seio d'uma cidade 
antiga, materialmente 
falando, e divorciada 
pos novos systemas 
de cmbellczamonto. 
Os seus cdifidos hls· 
toricos, d'um estylo 
monotono, fastidioao, 
assignalam-sc sobre­
tudo pela sua côr ne­
gra, t!lo negra como 
\un fumeiro rustlco. 

A Cama1a Munlci· 
1>al, uma das mais 
bc11as conSlrucçõcs, 
!lparte a sua côr pou· 
co recommendave1, 
compõe·se de dois 
•dilicios de estylo dif· 

ferente: o antigo. 
em estylo ogival 

ftorido, foi 
iniciado cm 

1481 e 

t- \ •tta ,.an~amK'a d.e Gand 
>-0 lh~a110 llatren&:o 



continuado em 
1527: a nova fa. 
chada, construida 
de 16oo a 1618 em 
gosto haliano, tem 
tres andares que re· 
presentam as tres or· 
deos archhectooica.s: 

~I~~~~~ .. ~~D~~~n~tr~~: 
(30 d'esse edificio nào 
fôsse interrompida co· 
mo íoi, de facto, em 
virtude das luctas re· 
ligiosas do seculo xv1, 
seria hoje um incon-
1estavel modelo does­
tylo go1hiro. 

O Palacio da Jus­
tiça, situado na mar· 
gem do Escalda, é 
considerado como um 
dos mais bellos edificios modernos da Belgtca. 
Construido pelo anoo de 1843 sob a direcção do 
Roelandt, o mesmo que p1aneou o edificio da 
Unlversldade, o seu aspecto exterior agrada, sem 
duvida, ao lo11n"slt. cO seu cn-tylo da architectuta. 
- escreve algures Pays referindo· se ao Palacio 
d;.t justiça de Gand, - afTecta um caracter de 
íorç.a exagerado. Parece ter sido inspirado ao 
architecto pelo desejo de imitar a fórma de San· 
Callo no palacio FamCse, de Roma ... 

A cathedral de S. Bavon é, no genero, um 
edificio tào interessante como antigo. A 
crypta que actualmcote existe sobre o caro 
foi construida no seculo x e reconstruida 
• · em 1228. A torre, erjgida, se a nota 

!»e nào mente, em i5341 tem perto de 
91 metros de altura. 

i-ot>r11il, palavra ftamenga que 

deve traduzir·se por A'ianle, 
é uma importante sociedade coope­
rativa socialista. Fundada em 18; 3 sob a 
denominaç:to de Frnna Ooulang~rs, tomou 
mais tarde, em l88o, o nome que actual­
mente possue, dcclarando·se abenamente 
«socialista•. O pm\hado de 150 homens que 
n'cssa epoca co1npu1\ha a sociedade muld-

~~~~1\';~f r s~:e!~;~,:01~~ c~;g:dra!fA~s~ 
Possue esta eminente cooperativa 31 succur· 
saes em Gand. isto é-, o conjuncto das suas pa.· 

darias, deposito dr. carvão, imprensa, mercea­
rias, confecções, uma fabrica cle 6aç:Lo, carês 
e $a1as de reuniões e festa$, oflicioa de me­

tallurgia, sete pharmacias, etc. 
As vantagens concedidas por esta 

sociedade aos seus associados s3.o nu­
merosas. Sustenta um jornal quoti. 

diano impres!o em 
ftameogo, que usa o 
mesmo nome da co· 
operativa. A sua his· 
tvria daria um volu· 
me. e a leitura d'csse 
volume ensinaria ao 
nossooperariadoquan· 
to vale a perseveran· 
Ç3. a força de vonta· 
de e. mormente o amôr 
d'uma causa. O Voo· 
na'/ tem como admi· 
nistrador geral Eduar· 
do Ansecle. um gran­
de caudilho sochtlista 
e figura saliente do 
parlamento belga. 

A séde social d'esta 
cooperath·a é nagran­

de praça conhe· 
cida por •.Mnrché 
du \'endredi •. o 

local escolhido 
pelo povo para 

1- A Canla.fa Munid1)1.I 1- A c11.tht-dra1 dt- $. 8a\'0Cl 



u ruas re,·ohas. e onde se encontra t 
a c1tarua de Jacqllcs \ºan Artcvcldc, 

trlbur.o popular e go,·emador ~cral de 
fl•ndrcs, nascido cm Gand cm r ~qo e 
n'cua mesma cidade asuuinado em 17 
de iulho de 1345. 

. \:-i suecc:-ssi\•as desordcru que cnsan· 
guentarnm as ruas de (;;,111d oos seculos 
x111 e x1v fiterc;m com que apparer.csse 
um homem, Jacques V:in t\rte\'eldc, de· 
dtlldo a apaziguar o cspitho 1ubvc1Si\'O 
dos seus concidad:.os. as,umlndo o ~o· 
ver t\c> da cidade duraote sete annos. E 
wda,·J:a, apesar de se ha,·N C"onsa~rado 
á grandeza da sua terra natal, 1cgundo 

escrlptorcs da sua epoca. isto n)O 
impediu que as pcrteguiçôt"I e os 
odtos contra clle- levantados lmpcllis· 
1ern o povo a mauacral·o em 131), no 

momento d'urua sublevac;!\o. 

:\ cidade. porém. desejando render-lhe ho· 
~!:'la.~cm e coroar as dilii;cncia.s d'uns \0 inte 
hhtoriadorcs. que ha um secu1o \'inham ope· 

n.udo a rebabilitac;ao de .\ne,·tlde, cri~u lhe 
a 13 de setembro de 1 s6.\ n<.l famoso :\larch~ 
uma cstatua. 

O Grande-Canhão que se cn<"ontra nas pro· 
xlmi<tadcs da praça ~lard1l• du Vcndre· 
dl·, 6 denominado pela po1>uloiç!\o /)111/t 
<:ddlt. Esta gigantesca peça de artilha· 
ria, que o visitante clepára atravc~sada no 
nusclo sobre tres dcsnnços de ;rouo 
rerro, rol fondida na epoca do• duques de 
Borgonha. Mede cinco metros de compri· 
mf"nto, tres dccircumíercnclaf' Jk"S3 t$: 120 

1dlo1. approximadamente. t l seu dlamct:ro 
interior mede ó.; centimctro1. 

Gand, a cidade que em 1500 vlu 

nascer Carlos V. rei de Hcspanh.a. e a patrla por 
C'tccllcncia dos mestres horticultores. perpetuou 
pelo bronze a memoria do conde Os• ald de Kcr· 
chO\'C, apreciado bota.nico e presidente da Asso­
ciação l lortlcola. Esse monumento íol lc\'antado 
cm frente da fachada principal da Gare do Sul, o 
b:;iirro mala moderno e mais desafogado da cidr.de . 

Admirado do alto da avenida. o 11specto da 
gal'e, cio monumento e da jtirdlnngem do lo · 
cal /: cne:intador, quando a1llmado pelo sol. 

Tounbem n:i.o deixa de ser llhtorcsco, pela 
sua ori~lnalid ide, o interior da (;are do Sul. 

Amplo e todo cobcrtfl de vidro. e 
ainda com o seu lont;o jardim cheio 
de delicada.$ plantas, d.i.-nos a lmprcs. 
s!lo de uma grande cstuí1 . .\ claridade 
pc-ncua ali abundantcmrnto e o 
as"eio do logar é cuidado com cs· 
mero. 

O parque de Gand ~. como 

todos os outros. o local preícrldo du· 
rante o estio para dissipar as (adlsas 
que o calor do lar, da rua ou da praç•t 
nos excita . .\s sombras do• '1amo1 ou dos 
1>latano1; o aroma mesclado e qu.asl dh·ino 
das dl\'crsas plantas e llôrcs; o m\·!ltcrio 
occu\to que se vislumbra em tndo nqucllc 
harmonlco e vcnctavcl conjuncto de que sô 
a Naturc1.a é capaz, ldcalts~ o pensador ou 
o artista, torna.o ,·ohatil. fü l·o sonht1r, con· 

vida-o a amar. , . Os jardins ou os par· 
qucs s!'lo, nos dias quentes. uns p~eudo· 

paraizos sem fructo, onde os jo 
vens amantes tJào procurar. quiç:1. 
a sua bcmavcnturança. 

Ao subir pela a,·cnida principal 
deparei. com uma gentil creatura dos 
1eus "intc annos, se tanto. Dcs· 
folhando um malmequer bran«>, 
passea,•a como que e11>erando 
alguem. Volto a olhar para uma 



porta lateral e \ºeJO approximar·se o 
pom6o que a sauda e. curvando-se um 

pouco, lhe depõe um beijo em cada face. 
Romeu passa o braço pela cintura do Jullctta 
e ombos s.c dirigem para a gruta, nln,la scc­
i·a. transmhtindo reciprocamente os ethereos 
segredos d'amôr qut! a solidao do lopr e o 
silencio sepulchral da a~ua estagnada do par· 
qur. gu.ardarào discretamente. 

Pca.ris. Maio de IQIO. 

DrAc; DA SILVA. 

"· d• R. 
.\ cidade de Gand é uma dat mais im· 

ponantcs da Belgica, não só pela sua si· 

tuaçào comlllerclal. mas pelos seus as· 
pectos e pclu movimento modernista que 
estd realisando. 

Grande p<;las tradições democratlcns. que 
a lcvarain a dei ~ar·se governar acte nnnol! 
pot um cfos 1cuci butguezes. conserva a bcl· 
lcza d'cs"c passado e continúa oa 'lU.t mar· 
cha de ptogreno de que sào uma bem "h·a 
nota as suas cooperativas tomadas tori.;u: di· 
gnas d • respeito. As impressões de Gand que 
fiC"3m dculhad:u no artigo mostram clau.m<"n· 
te o que pói.to o esforço e a tenacidade de 
um po\'O inra a sua prosperidade, cxcmn'º' 
bem di ·;no1 de serem seguidos. 



O dia Jus 1/ril)(Jr.S na'!. corridas d 1Auleuil ê aquellc 
cm que 5àhem para o un'l.po todos o.; mnil toads 
de Paris JCUMdoS pelo'.\ se~ donos. c.,u:o;.ando um 
ruido usurdt."ttdor. acordando a p.u do~ caminhos 
com o som folga.tão da ... trnmpas de e.iça. 

Este anuo. como noN Qulros. Já (ornm o:s 111aif-
1'1><rtlzs, apC:-;M da <.huv.l i011>ertine11lc que: cahiu e 

fe:c patinhar na lama a-t mais lindas mulheres de 
Paris. as qua~~ S>C tom.na difficil fugir cm .. ·irtude 
da moda lhe~ ter im)XntO urh "·estide» de tal fórma. 
apertados em cima e em baixo. diftlC;-ultando~the~ 
tanto os p:l!>:-iOS q ue o espirilo parisicn~e j:\ os c:bris · 
mou de vtslitlos lrn:;ndi11l10s. 



Algo de muito simples vos que­
ro eu refeilr, ainda que ao de le­

ve, no tocat"C â min.ha arte. E vem a ser, ex­
cluido o c:uacter scientifico do assumpto, -
um quasi nada de obscrvaç~o sobre a mascara 
humana: 

O 
• ~ 

ra haveis de por-vos ft íace de um espelho e, 
de seguida, examin;.1r os vossos melhores retratos. 
Comparando as imagens do crystal com as dos clid1t!s, 
podereis dizer-mc--se as t>hotographias vos rc1>rodu­
zem taes quacs sois. 

A'certa que dào exacta a fOrma, a propria linha ty· 
pica cio semblante; mas ... que falta de il1usao! em 
todas ellas transparece um ntao sei quê de natureza 
morta. Attentae bem e vereis sempre coisa muho se· 
melhante ao o lhar parado. á bocca que tentou sorrir e 
que mal se entre-abre, collabotando com as rugas na­
so·labiacs. apenas esboçadas. no va~o de certa ex· 

~ press.ào de imbecilídade, prestes a don:inar a face 
~ com1>letamente (1 ): 

Nào será isto? 
E' que n!\o ha poses na vida. Pelo que respeita á phy· 

sionomia, redui-se tudo a uma contimudade quasi imperce· 
ptivel no movimento muscular, que altera a modelação facial 
e lhe imprime caracter. Os modelados ex1>ressivos nao se 
sobrepõem, em absoluto, destacaveis. Ser'l mes1no iinpossi­
vel di1.er, com precis:.o, onde começa este ou onde termina 
aquelle. Evolucionam, uns após outros. transfigurando a 
physionomia ininterruptamente, por um systema multifor­
me do linhas e 1>hrnos resoluvcis. 

Mas elle ha quem pretenda que a expressão 6 uma pose: 
como se pudessem parai -a, e ella n~o Côra o propdo movi ­
mento! 

D'est.a feita. rctrucai\do {1 duvida. formulareis ainda: -
E as vossas expressões? Pois não as deu a photographia ! 

E eu sempre na minha : - Olha a façanha, se ella ctá lu­
do! Rcparae, todavia, que isto nao são propriamente ex­
pressões : schcm(l.r mus(u/ares expressivos 1 isso sim que é o 
apresentado aqui; momentos syntheticos do sentimento, que 
cu componho sob influencia theorica ou de observaçao, ao­
nullando· lhes, j!t se vê, o natural movimento c1ue á machina 
seria de todo impossivcl colher. 

Esta é a verdade. • Agora que vos terei um poucc já por mim . de uma outra 
coisa falarei eu, que, por semelhante áquclla em mais de um 

ponto C\'idcnte, vos ha de parecer a mesma: De facto, 

t-8xprenSo p1101ogrnpbk:i. cxaic~rl\d11ti 2-Uma dAI l it.Ct •• , 

talqualmente a e~·pressttn flhof(Jgra­
phicn é a resultante de um pro· 
cesso de automatismo chimiC'o, em~ 
que nao inHue a intelligencia; as· ~ 
sim, a c~t"/Jressbo do tulor mediocrt .,. 
se deriva de um movimento me· 
chaoico . sem estimulo nenhum intelle­
ctivo. Vê-se isto onde quer que exista 
um d'csses taes, pcrsonifiraç:to grotes· 
ca do profissionalismo. A sua mimica 
será, quando muito. um rudiinento ex· 

J- Ri.lo nlv:i.r 
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pressh•o, figuração 
aviltantc do senti· 
ment hur lJl.t'), sem 

vislumbre ~ça ou ) vincado 
bnital. J::' o c:ueta idiota (ZI. 

A ph~·sionamia! Que sube clle 
d'isso? 

Pois serve clla para o m.tis que 
n3o seja cobrir~ de uma pastosa 
C<"mada de h•m ·gcral. ~l·rc que 
depois assentam melhor a lcrra·de· 
scena, o carmim e o ne~rof! Que 
havcr{t que mostrar n1efü1, além dos 
pl·s·de-gallinha do :_·egek: a ruga do na­
Óz·á·bocca e o franzido dã testa. a dese­

pratico, a importan 
eia do mo,·imcnt•1 fa. 
eia\ como caracter de· 
nunc-iativo do s"jeif.fl. 

No risô·a1var(3) 1!, s1Jbrctudo, evi · 
dente o deslornincnto. em sentido 
opposto. das tegiUCs iníe1ior e su· 
perior da íace. O abaixamtnt1" da 
queixada e consequente contracçào 
dos musculos do pescoço. que ás 
vezes d~t na paralysia. é o Indicador 
propriamente expressivo. Tt·m, pois. 
n'este caso, um ,r:ilor de meto dese­

nho. Não já -.ssim a cle••açho d.- parte 

nhar o uNlro: o rosadioho das faces e ~ 
dos 1abios e 1 rasgado do• olhos que desta· e 
caro o lftl/11.1.1 • •• 

tt está só por si indicando o •omem. 0.Í·SC CO· P 
nobre do semblante. Esse mo\'imento 

.t:i mo que a ausencia do entendimento n 'essa 

A cara do actor mediol'rl' 1 Se ha tanto tempo 
que elle a traz n'esse amanho, sem que haj:im de 
censurai~ o!I •1U(":tores. os criw:os ou o publico! 
:\aturai de!t<-'tndcntc da \'t1h;1 mascara rom .. na, e11a 
é ainda um esti~ma do mais rish·el effcito a aues· 
tar a origem bac:chic:!. do thf'atro. )las onde 

te\'ari~ esta dobra do auumpto!. • . Ora pois: 

fotcrprcte do homc!: ainda oa sun mais ele· 
vada maniíestaçào so('ial, nao pc)de o actor 
presdndir da phy~ionomia. Deve mesmo bas· 

Ú,.) tar·lhe o mechani,mo e'.<pressivo da mascara 
para imJ>r")r o seu ~rf'O. Que n~o é a situa(do. 

v,i mero effcito de conjuncto, que ha de merecer 

J 
o destaque imperativo. ~er;'1 sempre o llo111t•111, 
em todos os Jogares e momentos, 
que clle artista ter.'l de viver. no 
lCotido lato do termo que com 
porta toda a nobrf' z a como 
toda a abjccçao: On<le sor­
ri a crcatura delicada. ele· 
vanclo apenas as cornmts· 
sul'a~ lablaes; surge o riso 
..:scancarndo e ruitlm10 da 
"·ul;arldade: e pVdc, •~m 
duvida, sentir-se o impres­
sivo vll>ralil da gargall1ada 
alvar, eloquente até r~ sur­

.;z 

focnç?lo. E vejamos j(l, 
sob o ponto tlc ,·ista 

extravagante .mo?elaç~o. que parece art.ic.ular 
bem 1\itida a originaria intcrrogaç:io do espmto ft 

fore da natutexa. De resto, suppdmida lmaginati· 
,·amente a idéa do riso, se h'<armos a auenç:lo SO· 
bre todos os traços, procurando·lhes o am.l(tO evi­
dcnciador. ducobrirem.os no su~esti\'O t!a i~o· 
rancia a c(1ral·t<"ristica ioconíundi\'cl do (1·~1. 

t<:sta é, -sem du"lda, um.a das mais preC'ios31 
faculdades da ex pressão: e cuja singularidade 
tem jf1 valorlsado a muito comediante uma ou 
outra creaç:io roah:1 arrojada: (Recordo o'cstc ~ 
momento. com saudade. essa esplendida mas· .; 
cara do Othello de Xo,•elli' 1 

V cm para jtt o dese~ol\'er outro ponto de i 
n!\o menos recorte, e que intinrnme1ue se rela· ~) 

cionn com O problen\il C01Hrovc.•rso "r 
dos dotes naturaes. F. ha que pôl o 
'tquj. & mingua de espaço, nos mi· 

nim.os dizeres: j3 
D'est'arte notarei, ap·enas. e 0 

.scr!t o bntante, que a íace hu· 
mana comprehcndc desde o t,, •• 
po quasi inexpressivo até ao 
da mais vin(';1cla exprc.ss!\.o; 
obliquando retrocedente no ex­
prcssi,•o·contradictorio, e a..1;.~i· 
gnalando·se como mais períei· 
to o expressivo de caractcr. 
Por onde ajusto que-tendo de 
os reproduzir a todos, dao • 



do a cada o diffcrcn· 
dai rcspeclivo, e isto 
n'urn plano visual dli· 

t•inte, a do artisu n~o 
pode st:r uma physiono· 
mln c1ualqucr. Pretendo 
cu significar que na íact 
do comediante, a vMli 
emocional deve ter rele· 
vo. 1ubtHuas de dcsc· 
nho. cxpos1ç~ tlagrant4'.". 

~:.O representa istO um3 
mer3 cxli;cncla de rcqui111ir 
cxpressh·o: mas. na1ur ... lmtntc, 
a imperiosa necessidade de 'i· 
tuar o actor moderno multo ao· 
etc-cima da ,·ulgarida e do procct· 
so nrtlstico usado pelo ,·elho burn.o. 

Bem sei cu o que de ;Jlurado csfor(o 
t:oosomc esse indedinavcl dever! Toda· 
\'la, se n~o é fadl obter a mobllldade 

:l ph~·slonomita, que pode, só por si. im· 
V JJ J)flr um artista: tambcm, nno é de to· 
tJ do tmpossivcl. Demais ha scmr~re .l cor· 

rtspondeotc C'Ompensatào. 
Que prodlglnso recurso de traço. de c:,·,r e 

de mo,-imtnto .:> da mimic:a, na ane de 
repres.tn1ar! :\~o $C imagina o alcance 
do ('tltho su~gc~th·o $Obre a mui. 
tid!lo, auenta a esse espelho im­
prc~sivo ela vida intima da 1>erso­
na~em! h o hnpre,•isto rl'csse ex· 
quisho dCSC'nrolar de idéas, senti· 
mentol ~ p~hõcs! 

Ser!l agora o almr>lcs modmcn· 
to pondrrador da attençao inteno­
gaüva (41, onde C"omo que perpassa 
uma SC:tmbra de du,·ida no aspecto 
discordante dos sobr'olhos. 

movimento da fronte", 
bem vlsh•el. carattC• 
rha. E' uma txpru 

são de intenso sotfrtmrn 
to. toda espiritual, ll'l:tr 
cada com sinceridade. 

Cl sembl~te do ho 
mem é o grande t;_1l·lo:tclo 
da vida: n'elle se aprestn· 
ta a farc;a como a tragtdb.. 
Logo ha de o comedi3ntc 
no barro \'Í\"O da !ua maJ· 

e.-ata. modelar. como por ~n 
canto. todas as fazes exprt:ssl 

\'i.l.• da commoç!io: sem aurnuar 
lhes o movimento, ante! ;:;:ravan 

do hcm todo o conjuncto mimko. 
contrnatanclo ora de surpre1.a ora gra· 
dunl, aNnpre em luz as mumces, opc · 
rnndo attcnto e sincero. f~ n!io v!1 to· 
lhrl o a oatural dlfliculdade. que o 
conrcbcr é tudo. Onde n~o pcjde a 
ru:.o. ha que pôr de ban·ta o artlfi 
cio. Posto que. á moderna. 11:-.0 deva nun­
·a utilisar·se a sensibilka.de. e1.1 tenho a 

f'omo lndi~J>cns.;u·ct. J.: ahl ,·:ac a rado: 
(.lu.indo tentei a /Tio a txprtsS!lo do 

lrrror, a··onteceu-mc rtr, rir muit•-1 
J">Clo grouesco d'a9ui/lq, a <1ue cu 
nào conseguia dar o t0<1uc d('I vi· 
gor e intensidade. Uc,nnlmado, 
nno Insisti. l\lâo, ap4'1s ;1lgum tem· 
po, 1ccomccei diversamente orien· 
tado; isto é, pondo t-m jogo os 
mtus nervos. F11i a modo que 
um milagre: ~lerC'C do meu tem· 
1)t'ramento e de um pouco de 1ug­
gesuo. ha' ia dado nào t-.m 6xu 

Lo::,o o s••niso intencional l5\. to· 
do finura e malida. a insinuar corteze 
muito ao·dc-Je,·c o quer que seja t.le 
gentilmente pcn•crso. 

rufic1os<imente mas cm U'll1r a \Cr· 
dade1ra commoç!lo. Depois de tal 

"<4~~~~:;;:~ prova entend1 n3o mais fiar me de 1heo· 
1111:1! rhmos. quanto á reahsaç~o •l írlo, e de 

Depois o doloroso do estupefacto (ú), na 
ligeira <.flntrncc;!'lo do front\ll, realçando o lu· 
me elos ollios aurprezos, e no relnxnmcnto 
dos mo!lculos ele\'adores , ·a qucixnda. que 
dá o csr:mrarar violento da bocca. 

Aqui um assomodccaracter f;l, no le"antar 
st-u tanto a cabC(a~ os labios cerrados. n 'um 
apertar de ,·ontadc . ._ ,·ista sobranceira 
affinnando ("nerJ.:"ica o sentimento 
de dL:,nidade. 

Ali, e'.'(;oua<l•l!'I os hmites da 
pacienda. um forte impulso da CO· 

lera (81; o olhar íu7.llando. o labio in· 
íerior arrega\ol<lo. os dentes .-avan· 
çando lh-> tlcscJO instincti"o.dcmor· 
der. 

Ac.:olft, lulalmenle, uma unpresào 
dcdSr moral(q}:levemente 
lndlnada a cabeça, o la· 
1110 superior como que d1. 
7.cndn- eusofTro.nos 011101 
uma ruppllca para a ma· 

~~a que o só 

futuro nortear-me pelo indicador dos re· 
suhndos expetimentaes. P:ua conírontor 
nhl vO$ deixo a ltJrlura, imh••Ç!'lt1 da ob· 
tldn J>Or Ouchenne co~ a ~ah·a~is~ç!'lo 
lor.al, e enc magnifico 1o·ror de l•. l•ran· 
co. concebido ante a minha exprc11ao. 

.\gora, para rematar. dlzer-vo1·he1 do 
"dio, cxpressào que 1.10 , .• amJa cin 
nenhum tr.ibalho da upedahdadc. 

Singularmente tx pressiva . logrt1 
eu .. dh·inhal·a sobre outros arlÍ · 
fldosos m'lvimen1os. Jo:lla marca 
bem um tempera1ncnw n•' pro 
nuJ\Ciameoto do m11.Ht10· e no mo­
delado caractcri§tico do mento. 
Odio velho, elle íal.•IC ;mnunclar. 
vo1nitando todo o frl de uma 
praga cruenta, em qu<": e ror- i 
\050 cerrar os dentes. n3o ~· 
'enha o coração .i bocca na 
i.tana de tanto a desejar. 

~~~~-°'"" 
f~DL'A~DO na Fa1nA'- , • 
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Pouca é a gente, que. quando se fala em 
Sctubal. nno unifique todo• º" conhecimcn· 
tos que 1)()ssue da patria da Todi e do Bo· 
cagc. na phrasc, já rom visos de hcrcdl~'\· 
ricdadc: - é a terra d.t 13.ranja e onde j('! 

comem os bvns sa.lm•>nf'ttt. :\ada mais 
- Dat suai \·erdadeiras condições de vada. 
da base onde ~ira o ~u ccuruncrcio. a ru!\o 

que tem 
alicerce, 
sabem. 

Esse allccrcc é uma unlca entidade: A 
sardinha. 

Se bem que, para outras terra• do paiz, 
mais ptinGipalmente na cosu. do Algar,·e, a 
lndustria das c-onservas d~ peixe c.·oostitua 

1-0 pot"lo df' St"t•bal < a.. labrint d<- COll.MTVU da '"''"'da d.a Ruca 
1 -<>• b..._imi; oo• u , .. ._ compHh.u a U11tluho da Pf'liÇa 



M:. 
uma riqueza, 
em Setubal é 
Soberana. 

Tudo. Ili, vh•e 
da sardinha. -
Os seus ri~os e 
as suas maguas 
esUlo suspensas 
d'essa persona­
lidade. Dois 
terços da popu· 
Jaçào sào seus 
leaes servido· 
res. Em Sctu· 
bal existe uma 
só preoc:cupa· 
çao, uma 1deia 
dominante, é o 
sonho, o peza-

dello, a esperança, 
traduzida na cons­
tante phrase, que 
rola de bocca em 
bocca, sempre a 
mesma: - l 'du sar­
dinha 1- Vird .sar­
áillhal 

Sua Excellcncia é 
ludo. 

As fabricas de 
conservas de peixe, 
ali, sao profusas. Em 
actual laboraçrto exi~­
tem quarenta e sete, 
marginando a bahia 
do Sado, desde Villa 
Maria á Saude, con­
tando-se a par de 
estabelc<:imentos lm-

portantes, a 
maior parte, -
outros mais mo­
destos, de pro­
priedade de 
simples solda· 
dores que se 
agrupam, for­
mando peque· 
nas sociedades. 

A exploraçao 
d'esta indunria 
encontrou teu 
maior desenvol· 
vimento nas 
màos de fran· 
cczes, que, at· 
tenta a escassez 
da sardinha, 

quasi desappareci· 
mento, no littoral da 
França, foram obri· 
gados a procurar em 
terra extranha, a 
applicaçao dos seus 
capitacs. D'essas fa. 
bricas. labor..ndo 
cm maior ou menor 
escala, \'i\'em mi· 
lhares de pessoas: 
algumas ha onde se 
empregam trezentas 
e mais, pessoal de 
todas as categorias. 
Com ligeiras oscil· 
laçôe~, a indusnia 
tem progredido sem· 
pre; no anno findo 
o valor da exporta· 



ç~o das conscn·as 
attlni:lu, cm nume· 
ros redondos, -
Q• •8: t 26~000, SCO· 

do seus maiores con­
.sumlclores os merca­
dos lnAIOr.cs, belgas 
e lt-1llanós. Nos 
ultJmos tempos, a 
íabrica que mais pro­
duz, e. sem reser­
vas. é 01 do sr. \'. 
Firmtn Jullicn. 

.\per.ar do s~u pr9· 
sallmo. o fabrico das 
consrr' c1 de peixe 
nAo dcha ,Je mere­
cer certo interesse. 
A 1>obrc sordh~ha, a 
alma de tudo aqulllo, sotTre vcrdadoll'OS tratos . 

O pclx.e. trazido das lotas, em C'hnastrôcs ou 
ctlraa, mal chega !t fabrica. é entregue a mu· 

lheres-quasl uo todo raparl· 
gada, muitas d'c1la!ll varinas­
as quacs proccdtm á nrordta, 

d("~cabeçamcnlO e 
C"ltrl1>a<;~. opcra­
çrl1 • cstot fci1a cin 
1..trgas mczall tin· 
cadas; de seguida 
é lovndo par a a 
mo irá. Findo o 
tempo para n sal· 
gaçno, o peixe é 
posto na sec('a. 
precedendo a la· 
'·ai;;cm cm tanques 
ou 1>0r a~lhcta.­
A .f<rta.~rm. que é 
f<"lta cm grélhas 
a1>ro1>rladas1 tem 
logar geralmente 
aô sol; no emtan· 
to. attcndendo ao 

tempo, a dcseccaç:to mui1a vct. cxcct1t<1·se de· 
baixo de alpendres, ou ~tlocln por meio de 
eorre1\lCS de ar frio. Convenlcotemtnte se.eco, 
o pclxe é, segundo as circumatan· 
claa do fabrico, cozido pch1 acç:'lo \1 
do vapor de agua ou frito cm ar.cl· 

1-A J>111la da1 P~11t11111hu, t.r$t'"nal de p~todo10 t-Chcc11dll '1ot• d'u1na barc:a 
de 1anlin11a J-Lcva11ta11dO.t11'11 chh1c1111nu 1111 praia de Tr<lia 



O cerco S. J "' prom11tC1 • Ía&(f·M! ao emu: O ~lt-Jo, o b:u.:o da aita• . 
.,. Ci11co bll'lUO (" UIU:l. qoll.a 

te, sendo este o proces~o escolhido para 
a boa fabricação. A ftitura cffcctua-se 
cm caldeiras aquecidas a fogo C'entral, 
usando algumas fabricas lxusi11ts, dividi· 
das cm duas secções. uma inferior. con· 
tendo agua que é aquecida pelo vapor que 

! circula, em tubos, no interior da 6n.rsi11e, 
~ J outra superior, tendo azeite, cujo aque<'i· 

mento se faz por intermedio da agua. A 
fritura assim é obtida com 
uma perfeita regularidade, e 

-

tem a \•antasem de ir separando as suji­
dades e as escamas largadas pelo peixe, 
que do az.eite descem á parte inferior da 
bassi11e. Por este modo o fabrico é o mais 
exceHente. 

Findo este trato, sem duvida o mais 
pl'incipal e que a maior numero de cuida· 
dos attcndc o prcparàdo das consen•as. 
vae a sardinha, de novo, ser po~ta ao 
cuidado de operarias. que. sen· 
tadas ao longo de c~mprl~as 
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~ \ .,. 
mcz;1s, lhe ,,.3,l apanmdo os bO<'ados ';) bct.lç:.o. !'cgundo a pcríciç3o e ex~ 
1;11lcntcii: do lado da Cllbec;a. cortttndo 

1 'I Ae:ncla1 dos mercados con1umldorcs, 
;is barbatanas e a cauda, cntrcg::m<lo-~s. ~ levando ~m conta o estado do peixe e 
por sua ver.. {1s comJl:tnhclras, suas a c1>oca do anno em que fõr colhido, 

:'is·tl·i·is, a quem cumpre o cnrhimcnto das la· a .. !llm a natureza e qualidudc <lo o1co cmprc· 
tJ.t. êste se1vlço C tOdo realisado rom uma pc· , i;:ado. Durante largos annos, por lmposlç:to dos 
rida e ll~eircza p1odigiosas, dignas de reparo, mercados. 1\0 amanhar das conservas entrava. 
e a faina do amanho sempre animada pelas cm cxrlusivo. o azeite c'trangciro, mas ccndo· 
cantl~as ')()pulares mais na vo.:a. entoadas por se obtido indubitavcis progrusos na oleicul· 
to las as ,·ozes, entre riros. com salpkos de 1ura ponu!:Ueza, o azeite nacional principiou a 
ironi:a.s na natural viveza dos dezoito annos. to1n<tr papel de mais destaque. 1i:. muito cm· 
alf"stres-. de tanta mulher. bora, hojf'. não 1prescnte ainda o conjuncto 

E a c .. ntar se ,·ao enchendo aa la111. 1t:ncre de condiçõH precisas para ser utlHsado cm 
a innumcra di,·crsldadc dos typos ab'IOlulo, vista a sua faha de ttuidcz 
de caixas, con1am te como prmci· e o pronunciado gosto a azthonA 

paes ,•ariedades H conhecidas no vulgar 
por: quarto club, 911ar!D amuira110, quJr/o 
rcdu:ido, mâa 6ai.,·a o mtin ai/a, e ainda 
de tlu1nllo, nome rccchld~ pela razào da 
sua fo)rma e tamanho. l la tambcm as de 
ni<J.tio, dcsignaç~o carncterisada pelo 
pfO<'esso empregado para se abrlrem. 

A sardinha espera, agora, nova cerl · 
monia, é o &111•0 4/" 11/,0. Para cite se 
dispõem as latas. no geral. e1n tanques 
chamados pUJs. e cobrem-..e de azeite. 

conservandO·se n'elle.s. emquanto 
o nh•el do olco. nos pios. vac 
descendo. até ser co1n1)leta a cm· 

que manlícu..i, en1ra na quasi totalidade 
dos íabrlcos, lotado com os az.chcs es­
trangeiros, he.panho1 e francc:e, SO· 
brc os quats gosa a vantagem de pouulr 
mcno:- w:ldez. Actualmen1c, no íabrico 
medlocrc, c.st:io lotando os azeites com 
o oleo de mcndobi, introduzido em vasta 
abundanda por todos os fabricante.1. com 
u:ccpc;~ do EJa/Jll.Ss~nl F. Dtlory. 
a mais antiga fabrica de Setubal, e untca 
que n~ íat. emprego dos oleos CO"JlCSÜ· 
vets nas suas consenras. Ou· 
tras ha. ent:.o, ql!e não as fa. 
brlcam por outro processo 



r .. mbem, dc,•ldo a exigencias dos lm· d1oha cm conserva, luH.f d'trN:·1r apre· 
potudores. a ma.ua de tom<1tc tem ciado por tanto~""""'~'· é alimc11t..•;ào 
entrado t'm pcrccotagetn, e como <"On- base de bas1•ntc• que trabalham ~lo 
dimc~to, cm pequena quanudadc, ;. retira já a !ardmha do tablado: rc1-

folh,i de louro e o travo d\\ [ndia. t3m as cabcç<a!t Do $CU csm.;1~mcnto-em 
Retirado o peixe dos piqs, temlinada GUC foi prensas-é: ex1rnhido um oleo que vcndí~t> para 

n cmbcbh;~o. outra pcraonag,cm ª PJ)arcc:ti n't"sta usos industriac1 entra na composiç:'lo dos sabões, 
altura,· o soldador, o protagonista das grC· e como elemento dos oleot para lubri6caç~o. 
\'CI celebres. Nomu1hncmc, a sold3g<·m das la· Na.o ficam. certamente, duvidas. quanto a 
w é (cita de lado e a tolda exterior. 1.:ua que côrte da sardinha é intermlr•a\'el e Yatiada 
n:.o fique em contacto com peixe e olc~. A d'ella fazem ;,inda parte intt"gra; todo um exer· 
prop.lsito. cabe dizer que os soldadores 1ào cito de caixotdros. carroceho1. agentes de 
<llspcnsados nas offidnas de Fcrdlnand Gar· vendas. donos e moços dos barcos cmprc~· 

rCC '-\: C.', pela C:<iStCnCIO, ali, de dos nos transportes para bordo t!flS 

r~~.~achlno1 que fabricam e fc,ham -=....z.~--..,gr,_a.,.nd_,e,,,s=v,,,a1>ores, que em Setuh~~ 14/ 
,.. Ú..v.r w·~~ 

~\- ~ 

p--:--eas, cujo íuncclonamcnto ofTerece ju:.-:~riameote, entram a receber carga. l,(.j ~~rlosldade. Fechada a caixa e eJterill· D'esta fórma o proprlo movimemo do 
sada ao ,·apor. servindo cala t>pcraçào porto csLá na depcndcncia de sua scnho· 
tambcm para rec:onhtee"r se a laia apl"C· ria. 
senta qualquer rotura por onde possa es l''inalmente, e a lista n~o ttrmlna. te· 
capar-se o azeite. De rc.\to. as proprias remos de augmentar as muitas socieda· 
mulheres coohccem as roturas por per- dei de armadores, empregando numero· 
cussào d.-s caixas umas nas outras. ias companhas nn 1>c1ca por armações e 

Resta n. limpeza da latu, no que se cGrcos, além do pequeno pt-sc:ador co11\ 
emprc,r.un rapazitos, e consiste em pas- todDS as suas lanchai, saveiros, ca1111a1, 
sar as lata• por serradura. cscov01ndo-a., batclras. esquadra grandiosa de dcs,011° 

depois. para que percam a f>'!C· junctados chavccos. que. cheios 
tcrior oleosidade. E. assim. de audada. se fazem ao mar 
tem seu lermo o fabrico da sar- n'u.ma amblç.a.o humilde. 



"" 

Por Isso quando a crise surge. amea· 
ç:rnte, c1uando a sardlnhu se nega. ro· 
gada e esquh~a ;'1 t·onquliil;_l das rêdes, 
5et1.1bal tem un1 cal.1h lo. paira oos ares 
a aza negra dil fome. l ln lamentos. pre• 
occupa('i'•e..'>, amar~• horas de anciedadc. 
A s.ardinha é tudo. 

Se um dia a s.udinha cmigraue! •.. 
~las. ao lan:o. dobra a torre do Ou­

lJ.•> um rebocatlor ltvcndo na csleira 
uma enfiada de buques a abarrotar de 
sardinha. e outros moth bandos de ve· 
las. bolinando com o i;aler-oo. veem aos 
p.at.;.)es. rio acima. cortando o lindo 
Sado muito n1.ul e cran<1utllo. que em 
abraço$ carinhosos os estreita. 

~erubal desanuvia·sc. aglta·sc e acode 
risonha á lota, prc,;tando as honras de 

bo.1s 'inda!'. ;'1 cxcelsa sen'mra. 
K. 1(1 tl11s lJ•mdas do rrohlO e do1~ 

Fonrniohas. accorrcm 1>1 estes as rn11cl1a· 
d.ls do varinas. n'u1na g··alhada íestlva, 
atravCS!l(lndoa Avenida, envoltas no11cu• 
<'hales nc1;ms. ale~rcs. ao• sal· 
101 como a rc· voada de par· 
daes no ik1r do sol de junho. 

Sctubal ri. converu. dlscu· 
te, r..~ planos, e á bocca de to· 
dos aflora a jubi1os.'\ phrase. 
sempre a mes· ma: 

- \'clu s.ir· dinh:i. 

FHR!'ANOO O.A C.:t:SHA R FoYO~. 



1-'l&11MI Cuiauo 

,~}~d<c~.='!!.: 
J-0• brindn offun:l· 

dQ4 aos cavaUe\rl"tl 
•-"•eutl Ca,imiro 
cj~Casimiro 

no \ourclo s - U.n 1>ar 
dt Cadctc6-0 eavalltl· 

10 Pcf'llando 1Ucar4a 
JIHdra no toureio 

A ícsta dos ca· 
vallciro$ ~·J anucl 
Casimiro e Jos~ 
Casimiro íoi das 
mais interessantes 
realisadas este an· 
no na praça do 
Campo Pequeno. 
O trabalho a duo 
dos exímios arlis· 
tas arraricou juslis· 

úl 



simvs appl<tusos, sobretudo por occas1ao d'um tambcni se portou com u1n Sdllb'\le frio enot· 
ferro curto que José Casimiro metteu com a me de que resultou a limpeza do seu trabalho 
maior mestria. n 'essa corrida com gado de Emilio Infante e do 

Os bandarilhefros Ribeiro Thomé e Thadeu melhor que pisou a are1'la esta epoca. T.1mbom 
appliC'aram habilmente alguns pares de banda· tomaram parte na lide os t.vurearos hespanhoes 
rilhas e o cavalleiro Fernando Ricardo Pereira Ostioncito e Gallito. 

"" 



!\o dia J de julho reall ­
sou·sen'um rednto.junto da 
Avenida O. Amelia. uin CO· 
ruído republicano no qual 
falaram algtms dos mais 
illustres v \!!tos do parti . 
do e se apre~cntou o s:-. 
dr. Miguel Bombarda, que 
<lias antes fi}:era a sua pro· 
fissào de fé republicana. 

A muhiclao, que enchia o 

\'astologar do comicio. appro· 
vou a moçao do directorio. 
pela qual se repelle toda a 
solidariedade com os ho· 
mens e partidos monarchicos 
sejam quaes f'ôrcm os seus 
programmas politicos. 

Presidiu o sr. dr. Theo· 
phil<> Braqa. que no fim do 
comicio recommendou ao po· 
''º a retiradn na melhor or· 
dem, sendo saudados enthu· 
siasticamente os oradores á 
sahida do local da reuniào. 

~~ 



>-X'uma dat aialu o IC'I, <ON to ptt"•idt-nlC' to c:o.-Klhu 
e: o dit«tor utal d• lft•lt!JC(ift P•b.Uca, ocn·iQdO 

o reilOr do l)·Co, .,. dt. TC'llC'• Palh1t1ha 
J-O•nanH a vlfl&a 

(CfüM1 de 8Hollcl) 

1-0 rn e•• 4\ u. ,...,Wdntc-
dio eot:lWlho, dd'fflM 1tt'ral d 1•tcflKtlct 

poblica., 10H•tt1ad..., C.i\ il C' r<-Oor 
á c:hc-1ada &(! 1) e<u 

Lheca, no museu e 110 exame 
do lh•ro de mntrlculas. Acom 
panhar;,:im -no durttlllo a visha 
o presidente do conselho. go­
vernador ch·ll, dircctor gera.1 
de instrucc;!lo publica e o rei· 
tordo l\'CCU. sr. dr. Ru .. · Telles 
Palhinha. · 



Agencia de 6 VIAGENS 

ERNSr-I' GEORGE 
SUCCESSORE& 

Ve nda de bilhete• de paeaagem em waporea • oam1nhoa de ferro para todaa 
• • por-te • do mundo ••m augmento noa preçoa. Vla gena olroulatoPfaa • preç oa 

reduzido• na Fran9a, lt.ll., Suiaaa, Allemanha, Au•trla, eto. 

============•~e:::========== 
tliagen• ao Egypto e no Nilo. 

Viagens de reore/o no NledHerraneo e ao Cabo Norte 

Cheques de viagem. substituindo vantajosamente as cartas de credito. 
Cheques para boteis. 

RUA BELLA DA RAINHA. 8 - LISBOA 

RIO C>IC JANEIRO 

V iagens baratíssimas G 
á TERRA SANTA 

PHAROES 

II serie 

B. R. C. 

O 1112·or o mal~ lmporl~nl<' do nrull orruflindo lodo o quar· 
l~lrio. fole\ atlurt•11o I' ltkpbone~ el~tlrlro' t•m tOdos os andares. 

aao QUARTOS 

\larninu, lffOmmOdil('ÕeS. salóe~ para 'l«llac, lrllura e baa· 
q•ielu. 01.uia •• hOOO reb para ci•L Ttll'PhOo~ ~J. t:nder. lele­
~raphlco Attltld 1. 

SOUZA, CABRAL & C.0 

.A. V )l)N.IOA O E .NT.RAJ:., UJ=:t o 16l2 
1•oc110- de te><lc».,. bc>1tth 

Anne"o: Mf.Tl\01'01.t! HOTEi.., no mal~ h~llO o tau11ue1 arra· 
balde da ca,11111 coru magotncas a~commoila(ôu par~ ramlllu e 
taulhrlro•. Ru Clll Luanjetru, 519. 

ALPl-IA 
São os melhores olhos 

do chafTcur 

Aqentes em Portugal: BLANC FRERES 
CALLE ALCAl.i MADRI D 

Para enc adernar a 

l/lustrat;ão Portugueza 
J& cstl\o A venda. bonitas e:\p.-s cm pe.rcalinc de phant.asia 
parn cnçadcm:.r o aegundo aemeatre de 1909 da 
•lllustra~·'º l'ortugueia•. Preço J6o rti1. Tambem ha, ao 

1 

mesmo 1>rcro, capas para os seincstrco11 nmcriorcs. En"iam·sc 
para qualc1ucr ponto a quem as rc<1uh~itnr. A impon.ancia 
pódc ser rcmctlida em vale do correio ou !\Cllos cm carta 
reJ(iStada. Cada C:áJ>a "ªe acom1>:lnhad;i cio índice e írontespi· 
cios rc..,i>«tiv~. Admini.,traçlo do S eou lo-LISBOA. 

Aic.nte em Pans: Ca.millc Lipma.o, 26, rue Vi.cuoo 



JLLUSTRAÇ,10 N!RTC'CUFZA 

A SECÇAO DE CONFECÇÕES 
DA -

CASA AFRICANA 
t A MAIS IMPORTANTE DO PAIZ 

Variedade extraordlnarla. Modelos da mais 
recente actualldade. Preços da maior economia. 

Centenares 
de confecções de todos os generos. 

prom ptas a vestir. 1 i 

Vestidos Reclame. em magnifica lã, 
promptos a vestir desde 7$500 réis. Casacos 

para viagens. 
em explendldo chevlote. Novos modelos 

a 5$450 réis. 

Confecções e vestidos. Modelos de grande luxo. Grande variedade 
em toilettes de campo e praias. 

CASA AFRICANA 
OONIP.ANH l .A 

Papel do Prado 

13a.sta uma gotta 
para se perfumar. 

Sêao om Ll•bo•· t'to1lfituria 
das fabriças do Pradr1, MRriauaia e So· 
breirinho ( TltomarJ, Penedo e Ca.,.al de 
Hcrmio f i.Auzh), Vallc Maior (A//Jft · 
.e-aria.a--Velha). lnstalhtdris 1>1.rn um.t 
producrl\o nnnual de r.ci" milhôc'i de 
kilos d e p<lpcl e di .. 1>011do do~ 111ac hi­
nismos mais apcr fciçoad<>4 p:ua a s;ua 
industr ia. Tem t'm dc1)()-.,ito Jt:r.mdc va­
riedade de JMpci-. de cscripta, de illl· 
prhs.ão e de embrulho. Toma e cx~­
c:uta promptamcntc cnc-ommcntla5 para 
fabri~açõcs e--peclae' de qualquer qu.1· 
lida.de de pa~~I de machin• continua 
ou redOf'fda e de fc)rma. Fomtte tia· 
pel aos mais imp()rt.1n1e' jomats e ru· 
blicarõe~ periodic.a" do pai.r e ~ fomf'· 
cedora uclu .. i\,. das mai!I impo1 an1tt 
companhfa~ f' cmpreu .. naC'ior 1(: 

MODO D'E.\\PRECO: ESCRIPTl!RIOS C OCl'OSITOS. 

270, Rua da Prlnceza. 276-LISBOA 
49, R. de Passos Maouel.5l·PORTO 

E-udeltÇO lele.:aphico t1•1 1.h~ ~ l'tltlO: 
Compa n h ia p,.ado. :'li1rn"1(>1 •~ltphnni· 
-=~: Ll•bo•, 606- Porto. 117. 

COKE INGLEZ 
PARA COSINHA 

O MAIS ECONOMICO 

R. Conceição, 17, 2.D 
LISBOA 

T elt"phone 1 7 38 

Melo seculo de tiUC<'esso 

í/l; ESTOMAGO 
·~ t!J EliMir d o O• Mlalho 

. \'.,,.\ ~ dt pepsina e-01.·~eotnda tu diqertr ludo rapld1muw. 
~ GASTRALGIAS, DYSP EPSIAS. 

A 'O#ndo 1m torrai as Pharmacla1 d1 Portup/ 11 do Bro • 
Pha'"lXlacle AUALHE. 8, nit Fa var• Paris 


